
Aula 29 3 Linguística Aplicada Crítica e 
Decolonial
Você já parou para pensar que a linguagem que usamos todos os dias não é apenas um meio de comunicação, 
mas também um espelho e, por vezes, um motor de como a sociedade funciona? Muitas vezes, encaramos as 
palavras e as regras gramaticais como algo neutro, quase como um código universal. Mas e se eu lhe dissesse 
que, por trás dessa aparente neutralidade, existem histórias de poder, exclusão e até mesmo colonização?

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar essas camadas ocultas. Nosso objetivo não é apenas 
entender conceitos, mas sim desenvolver um olhar mais aguçado para a forma como a linguagem molda nossa 
realidade e, mais importante, como podemos usar a Linguística Aplicada (LA) para questionar, transformar e 
construir um mundo mais justo. Ao final, você será capaz de analisar criticamente discursos, identificar vieses em 
práticas de ensino e reconhecer a importância de perspectivas decoloniais para uma compreensão mais completa 
da linguagem.

A relevância prática desses temas é imensa, seja para quem busca uma visão mais aprofundada da sociedade, 
para educadores que desejam práticas mais inclusivas, ou para profissionais que atuam em áreas que lidam com 
diversidade cultural e linguística. Prepare-se para conectar o que você já sabe sobre a linguagem com novas 
formas de pensar, expandindo seu repertório e sua capacidade de intervenção social.



A Linguística Aplicada como 
Ferramenta para a Crítica 
Social
Imagine que você está assistindo a um noticiário ou lendo uma 
reportagem. As palavras são escolhidas cuidadosamente, as frases são 
estruturadas de uma forma específica, e até mesmo o tom de voz do 
apresentador carrega uma intenção. Você já se perguntou por que certas 
notícias recebem mais destaque, ou como a linguagem utilizada pode 
influenciar a sua percepção sobre um evento ou grupo social?

A Linguística Aplicada (LA) nos convida a ir além da superfície da 
linguagem. Ela nos tira da posição de meros observadores e nos convida 
a ser detetives, investigando como a linguagem é usada em contextos 
reais para construir significados, moldar identidades e, muitas vezes, 
perpetuar ou desafiar estruturas de poder. Não se trata apenas de 
descrever como a língua funciona, mas de entender por que ela funciona 
de determinada maneira em certas situações e quais são as 
consequências disso para as pessoas e para a sociedade.

Pense na linguagem como uma lente de aumento. Sem ela, 
vemos o mundo de forma geral. Com ela, podemos focar em 
detalhes que antes passavam despercebidos: as sutilezas de 
um discurso político, os estereótipos em um anúncio 
publicitário, ou as mensagens implícitas em um material 
didático.

É essa capacidade de focar e analisar que transforma a LA em uma 
ferramenta poderosa para a crítica social, permitindo-nos desvendar as 
ideologias e os interesses que se escondem por trás das palavras.



Desvendando as Camadas da Crítica Social
A Linguística Aplicada Crítica não se contenta em apenas descrever fenômenos linguísticos; ela busca entender as 
relações de poder que os atravessam. Ela nos ajuda a ver que a linguagem não é um sistema neutro, mas um 
campo de batalha onde diferentes grupos sociais disputam significados e influenciam a percepção da realidade. É 
como se cada palavra, cada frase, carregasse consigo um pedaço da história e das intenções de quem a proferiu.

Análise do Discurso da 
Mídia
Um veículo pode usar termos 
como "vândalos" e 
"baderna", enquanto outro 
pode preferir "manifestantes" 
e "protesto legítimo".

Desconstrução de 
Narrativas
A LA Crítica nos permite 
desconstruir essas escolhas 
lexicais e sintáticas, revelando 
como elas constroem 
narrativas distintas que podem 
legitimar ou deslegitimar as 
ações dos envolvidos.

Impacto na Opinião 
Pública
Essas escolhas linguísticas 
influenciam diretamente a 
opinião pública e a percepção 
coletiva sobre eventos sociais.

Essa análise não é um exercício puramente acadêmico; ela tem implicações diretas na nossa vida profissional e 
cidadã. Ao desenvolvermos essa capacidade crítica, tornamo-nos mais aptos a identificar vieses, a questionar 
informações e a participar de forma mais consciente e engajada nos debates sociais. É uma habilidade essencial 
para qualquer profissional que lida com comunicação, educação ou políticas públicas, pois permite compreender 
como a linguagem pode ser usada para manipular, persuadir ou empoderar.



Questionando a Neutralidade da Linguagem 
e do Ensino
A Ilusão da Neutralidade

Desde cedo, somos ensinados que a linguagem é um 
conjunto de regras a serem seguidas, e que o ensino é 
o processo de transmitir conhecimentos de forma 
objetiva. Essa visão, embora útil para a organização 
inicial, esconde uma premissa perigosa: a de que a 
linguagem e o ensino são neutros, desprovidos de 
valores ou ideologias. Mas será que isso é realmente 
verdade?

A Realidade Complexa

A Linguística Aplicada Crítica nos convida a desconfiar 
dessa aparente neutralidade. Ela nos mostra que a 
linguagem não é um recipiente vazio que apenas 
transporta significados; ela é, na verdade, um agente 
ativo na construção desses significados.

Linguagem como Mapa, não Espelho

Pense na linguagem como um mapa, e não apenas um espelho. Um espelho reflete o que já existe. Um 
mapa, por outro lado, é uma representação do território que foi desenhada por alguém, com base em 
certas prioridades e perspectivas. Ele destaca algumas coisas, omite outras, e pode até mesmo distorcer 
a realidade para servir a um propósito.

Cada escolha lexical, cada estrutura gramatical, cada forma de se expressar carrega consigo uma história, uma 
cultura e, muitas vezes, uma ideologia. Da mesma forma, o ensino, longe de ser um ato puramente técnico, é um 
processo profundamente social e político, que reflete e reproduz valores dominantes.



O Ensino Não É Uma Ilha Neutra
Se a linguagem não é neutra, o ensino, que se baseia fundamentalmente na linguagem, também não pode ser. As 
escolhas sobre o que ensinar, como ensinar e quais materiais utilizar são carregadas de valores. Por exemplo, a 
seleção de um cânone literário em uma disciplina de literatura, ou a priorização de uma variedade linguística 
específica como "padrão" em detrimento de outras, são atos que reforçam certas visões de mundo e marginalizam 
outras.

Livros Didáticos
Ferramentas essenciais, mas também artefatos 
culturais que refletem ideologias predominantes

Representação
Como personagens são representados: gênero, 
etnia, classe social

Exemplos
Ilustrações de conceitos que constroem visões de 
mundo específicas

Ausências
Perspectivas históricas ou culturais que são 
omitidas

Consideremos o caso dos livros didáticos. Eles são ferramentas essenciais no processo de ensino-aprendizagem, 
mas também são artefatos culturais que refletem as ideologias predominantes. A forma como personagens são 
representados (gênero, etnia, classe social), os exemplos utilizados para ilustrar conceitos gramaticais ou 
matemáticos, e até mesmo a ausência de certas perspectivas históricas ou culturais, tudo isso contribui para a 
construção de uma determinada visão de mundo nos estudantes. A LA Crítica nos capacita a analisar esses 
materiais, identificando os vieses implícitos e propondo alternativas mais inclusivas e representativas.

Essa compreensão é vital para educadores, desenvolvedores de conteúdo e formuladores de políticas 
educacionais. Ela nos desafia a ir além da mera transmissão de conteúdo, incentivando-nos a criar ambientes 
de aprendizagem que promovam o pensamento crítico, a valorização da diversidade e o questionamento das 
narrativas dominantes.



Políticas Linguísticas e os 
Direitos de Minorias
Quem decide?

Qual língua é "oficial" em um país?

Qual sotaque é "correto" ou "elegante"?

Quais variedades linguísticas são valorizadas?

Essas não são perguntas meramente gramaticais; são questões 
profundamente políticas, que afetam a vida de milhões de pessoas. As 
políticas linguísticas são as decisões e ações tomadas por governos, 
instituições ou comunidades para influenciar o uso, a estrutura e a 
aquisição da linguagem. Elas podem ser explícitas (leis, decretos) ou 
implícitas (práticas sociais, atitudes).

A Metáfora do Jardim

Pense na linguagem como um jardim. Algumas plantas são 
cuidadosamente cultivadas, recebem luz, água e adubo, 
florescendo e sendo admiradas. Outras são consideradas 
"ervas daninhas", arrancadas, ignoradas ou deixadas para 
murchar. As políticas linguísticas funcionam de forma 
semelhante: elas decidem quais "plantas" (línguas e 
variedades) serão nutridas e quais serão negligenciadas.

O problema surge quando essas políticas são usadas para privilegiar 
uma língua ou variedade linguística em detrimento de outras, 
especialmente as faladas por grupos minoritários. Isso pode levar à 
marginalização, à discriminação e até mesmo à extinção de línguas e 
culturas inteiras. A história está repleta de exemplos de como a 
imposição de uma língua dominante foi uma ferramenta de colonização e 
controle, silenciando vozes e apagando identidades.



Vozes Silenciadas: O Custo da Hegemonia 
Linguística
A hegemonia de uma língua ou variedade linguística tem consequências profundas. Crianças que falam uma língua 
minoritária em casa podem enfrentar dificuldades na escola se o ensino for exclusivamente na língua dominante. 
Comunidades indígenas podem ver suas línguas tradicionais desaparecerem, levando consigo conhecimentos 
ancestrais e formas únicas de ver o mundo. Imigrantes podem ser estigmatizados por seu sotaque ou por não 
dominarem a língua do país de acolhimento.

01

Proibição
Línguas indígenas proibidas em escolas e espaços 
públicos

02

Assimilação Forçada
Comunidades obrigadas a abandonar suas línguas 
maternas

03

Perda Cultural
Conhecimentos ancestrais desaparecem junto com as 
línguas

04

Revitalização
LA atua na defesa e recuperação dessas línguas

Um exemplo marcante é a luta por direitos linguísticos de povos indígenas em diversos países. Por décadas, suas 
línguas foram proibidas em escolas e espaços públicos, forçando a assimilação cultural. Hoje, a Linguística 
Aplicada atua ativamente na defesa e revitalização dessas línguas, colaborando com comunidades para 
desenvolver materiais didáticos bilíngues, formar professores e criar políticas que garantam o reconhecimento e o 
uso dessas línguas em todas as esferas da vida. Isso não é apenas uma questão de justiça social, mas também de 
preservação da diversidade cultural e cognitiva da humanidade.

A compreensão das políticas linguísticas e seus impactos é crucial para qualquer pessoa que trabalhe com 
diversidade, inclusão ou direitos humanos. Ela nos permite advogar por práticas mais equitativas, que valorizem 
todas as formas de expressão e garantam que ninguém seja silenciado ou excluído por causa da língua que fala.



Perspectivas Decoloniais: Descolonizando o 
Conhecimento Linguístico
Reflexão Inicial

Quando pensamos em "linguística", quais 
nomes e teorias vêm à sua mente?

Ferdinand de Saussure?

Noam Chomsky?

É provável que a maioria das referências 
seja de pensadores europeus ou norte-
americanos. Isso não é uma coincidência.

Grande parte do conhecimento linguístico que consumimos e 
produzimos foi construída a partir de uma perspectiva 
eurocêntrica, que muitas vezes ignorou ou desvalorizou outras 
formas de entender a linguagem.

As perspectivas decoloniais surgem como um convite radical para questionar essa hegemonia. Elas nos desafiam 
a olhar para a história do conhecimento e a reconhecer que a ciência, incluindo a linguística, não é um 
empreendimento neutro e universal, mas sim um produto de contextos específicos, muitas vezes marcados por 
relações de poder coloniais. Descolonizar o conhecimento linguístico significa ir além da crítica e buscar 
ativamente outras epistemologias, outras formas de saber e de produzir conhecimento sobre a linguagem que não 
se encaixem nos moldes ocidentais.

A Biblioteca Universal

Imagine a linguagem como uma biblioteca universal. Por muito tempo, as prateleiras principais foram 
ocupadas por livros escritos em poucas línguas, por poucos autores, com poucas perspectivas. Os livros 
de outras culturas, outras línguas, outras formas de pensar sobre a linguagem, foram relegados a cantos 
empoeirados, ou nem sequer foram considerados dignos de estar na biblioteca. A perspectiva decolonial 
nos convida a reorganizar essa biblioteca, a dar voz aos autores silenciados, a reconhecer a riqueza dos 
saberes que foram marginalizados e a construir um acervo verdadeiramente plural e representativo da 
diversidade humana.



Reimaginar a Linguística: Além das 
Fronteiras Ocidentais
Descolonizar o conhecimento linguístico não é apenas criticar o que já existe; é também construir novas formas de 
pensar e praticar a Linguística Aplicada. Isso envolve valorizar as teorias e conceitos desenvolvidos em contextos 
não-ocidentais, reconhecer a agência de comunidades linguísticas na produção de seu próprio conhecimento e 
questionar as categorias e classificações que tomamos como universais.

Línguas Indígenas
Estruturas gramaticais que 
desafiam categorias tradicionais

Novas Teorias
Desenvolvimento de modelos que 
respeitam a singularidade

Compreensão Ampliada
Visão mais rica da natureza da 
linguagem humana

Por exemplo, muitas línguas indígenas possuem estruturas gramaticais e sistemas de pensamento que desafiam as 
categorias tradicionais da linguística ocidental. Ao invés de tentar encaixá-las à força em modelos pré-existentes, 
uma abordagem decolonial buscaria entender essas línguas em seus próprios termos, desenvolvendo novas 
teorias que deem conta de sua complexidade e singularidade. Isso pode levar a uma compreensão mais rica e 
matizada da própria natureza da linguagem humana.

Essa abordagem tem um impacto profundo na pesquisa e na prática da Linguística Aplicada. Ela nos encoraja a 
colaborar com comunidades, a ouvir suas vozes e a construir projetos que sejam relevantes para suas 
realidades e necessidades. Para estudantes e profissionais, adotar uma perspectiva decolonial significa 
expandir horizontes, desenvolver uma sensibilidade intercultural e contribuir para uma ciência mais justa e 
inclusiva.



Interdisciplinaridade e as Novas Fronteiras 
da LA Crítica
A Linguística Aplicada, por sua própria natureza, sempre foi uma área que dialoga com outras disciplinas. Afinal, a 
linguagem não existe no vácuo; ela está imersa em contextos sociais, psicológicos, culturais e tecnológicos. No 
entanto, a LA Crítica e Decolonial intensifica esse diálogo, buscando em outras áreas as ferramentas e as 
perspectivas necessárias para uma análise mais profunda e transformadora.

O problema que enfrentamos é que os fenômenos linguísticos são complexos demais para serem compreendidos 
por uma única lente. A discriminação linguística, por exemplo, não é apenas um problema de gramática; ela tem 
raízes sociais, históricas e psicológicas. Para realmente entender e intervir nesses problemas, precisamos de uma 
abordagem que transcenda as fronteiras disciplinares tradicionais.

Cruzamento de Estradas

Pense na Linguística Aplicada como um cruzamento de estradas, e não uma única via. Em vez de seguir 
um caminho reto e isolado, ela se beneficia ao se conectar com outras rotas, absorvendo conhecimentos 
e metodologias de diferentes direções. Essa troca constante com a sociologia, a antropologia, a 
psicologia cognitiva, os estudos culturais e até mesmo a ciência da computação, enriquece a LA, 
permitindo-lhe abordar problemas complexos de linguagem com uma visão mais holística e eficaz.



O Diálogo com Outras Áreas do Saber
A interdisciplinaridade é um pilar fundamental para a Linguística Aplicada Crítica e Decolonial. Vejamos alguns 
exemplos de como esse diálogo se manifesta:

Sociologia e 
Antropologia
A LA se aprofunda na 
compreensão das relações 
entre linguagem, cultura, 
identidade e poder. Isso 
permite analisar como os 
discursos constroem e 
mantêm hierarquias sociais, 
ou como as práticas 
comunicativas variam entre 
diferentes grupos culturais.

Psicologia Cognitiva
Ajuda a entender como a 
linguagem é processada e 
como as atitudes 
linguísticas (preconceitos, 
estereótipos) afetam a 
percepção e a interação.

Estudos Culturais
Permite analisar a linguagem 
em produtos culturais 
(música, cinema, literatura), 
revelando como eles 
reproduzem ou subvertem 
ideologias dominantes.

Essa integração de saberes não é apenas teórica; ela se traduz em projetos práticos. Por exemplo, um linguista 
aplicado pode colaborar com um sociólogo para analisar o discurso de ódio nas redes sociais, ou com um 
antropólogo para documentar e revitalizar uma língua ameaçada. Essa abordagem colaborativa é a chave para 
enfrentar os desafios complexos da linguagem no século XXI, oferecendo soluções mais robustas e 
contextualizadas.



Tecnologias de Linguagem e a LA Crítica no 
Século XXI
No mundo atual, a tecnologia permeia quase todas as 
esferas da nossa vida, e a linguagem não é exceção. O 
Processamento de Linguagem Natural (PLN), a Inteligência 
Artificial (IA) e a Linguística de Corpus são ferramentas 
poderosas que transformaram a forma como analisamos e 
interagimos com a linguagem. Mas, assim como a linguagem 
em si, essas tecnologias não são neutras.

O problema é que, por trás de algoritmos e modelos de IA, 
existem dados e decisões humanas que podem carregar 
vieses e reproduzir desigualdades. Se um sistema de 
tradução automática foi treinado predominantemente com 
textos de uma cultura específica, ele pode falhar ao traduzir 
nuances de outras. Se um algoritmo de análise de 
sentimento foi alimentado com dados que associam certas 
expressões a grupos minoritários, ele pode perpetuar 
estereótipos.

O Microscópio Potente

Pense na tecnologia como um 
microscópio potente. Ele nos permite 
ver detalhes que seriam invisíveis a 
olho nu. Mas o que escolhemos olhar, 
e como interpretamos o que vemos, 
depende de nós.

A LA Crítica nos ensina a usar esse microscópio não apenas para descrever, mas para questionar: quais vieses 
estão embutidos nos dados? Como podemos desenvolver tecnologias mais justas e inclusivas? Como podemos 
usar essas ferramentas para amplificar vozes marginalizadas, em vez de silenciá-las?



Ferramentas Digitais para a Análise Crítica
A Linguística de Corpus, por exemplo, permite analisar grandes volumes de texto (corpora) para identificar padrões 
de uso da linguagem. Um linguista aplicado crítico pode usar essa ferramenta para:

Detectar Vieses
Analisar um corpus de livros 
escolares para ver como certos 
grupos sociais são 
representados ou quais termos 
são usados para descrever 
minorias.

Analisar Discursos 
Políticos
Identificar a frequência de 
certas palavras-chave ou 
metáforas em discursos de 
diferentes políticos, revelando 
suas ideologias subjacentes.

Estudar Discurso de Ódio
Mapear os padrões linguísticos 
e as estratégias retóricas 
utilizadas em plataformas 
digitais para disseminar 
preconceito.

O Processamento de Linguagem Natural (PLN) e a Inteligência Artificial (IA) também oferecem novas 
possibilidades. Podemos desenvolver ferramentas que ajudem na revitalização de línguas ameaçadas, criando 
dicionários digitais ou assistentes de voz em línguas minoritárias. Ou podemos usar a IA para identificar e mitigar 
vieses em sistemas de recomendação ou em chatbots, garantindo que a tecnologia seja uma força para a inclusão, 
e não para a exclusão.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Linguística de Corpus Análise de grandes 
volumes de texto

Estatística, 
computação, linguística

Identificação de 
padrões de uso de 
"gênero" em notícias ao 
longo do tempo

Processamento de 
Linguagem Natural 
(PLN)

Interação humano-
computador via 
linguagem

IA, ciência da 
computação, linguística

Tradução automática, 
análise de sentimento, 
chatbots

IA na LA Crítica Uso de IA para 
identificar e mitigar 
vieses

Ética da IA, linguística, 
estudos críticos

Desenvolvimento de 
algoritmos para detectar 
discurso de ódio em 
redes sociais

A LA Crítica nos desafia a ser não apenas usuários, mas também desenvolvedores e críticos dessas tecnologias, 
garantindo que elas sirvam a propósitos éticos e socialmente responsáveis.



O Papel do Linguista Aplicado Crítico e 
Decolonial
Chegamos ao ponto central de nossa jornada: qual é o nosso papel diante de tudo isso? Se a linguagem não é 
neutra, se o ensino reflete ideologias, se as políticas linguísticas podem oprimir e se o conhecimento é muitas 
vezes colonizado, então a responsabilidade do linguista aplicado vai muito além de descrever fenômenos.

O linguista aplicado crítico e 
decolonial não é um mero 
observador, mas um agente de 
transformação.
Ele não se contenta em apenas apontar os problemas; ele busca ativamente soluções, colaborando com 
comunidades, desenvolvendo materiais, propondo políticas e construindo pontes entre diferentes saberes. É um 
profissional que entende que a linguagem é um campo de disputa, mas também um poderoso instrumento de 
emancipação e justiça social.

O Arquiteto Social

Pense no linguista aplicado como um arquiteto social. Um arquiteto não apenas desenha edifícios; ele 
pensa em como as pessoas vão viver e interagir nesses espaços, como a estrutura vai impactar o 
ambiente e a comunidade. Da mesma forma, o linguista aplicado crítico e decolonial projeta intervenções 
linguísticas que visam construir uma sociedade mais equitativa, onde todas as vozes sejam ouvidas, 
todos os saberes sejam valorizados e a diversidade linguística seja celebrada como um patrimônio da 
humanidade.

É um convite para usar o conhecimento não apenas para entender o mundo, mas para transformá-lo.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos as camadas da Linguística Aplicada Crítica e Decolonial. Vimos que a linguagem e o 
ensino não são neutros, mas sim campos onde se manifestam relações de poder e ideologias. Exploramos como as 
políticas linguísticas afetam os direitos de minorias e como as perspectivas decoloniais nos convidam a repensar o 
próprio conhecimento linguístico. Finalmente, refletimos sobre a importância da interdisciplinaridade e do uso ético 
das tecnologias de linguagem para uma LA engajada e transformadora.

1

Análise Crítica
Analise criticamente os discursos que você 
consome diariamente, questionando a aparente 
neutralidade.

2

Observação
Observe como a linguagem é usada em seu 
ambiente de trabalho ou estudo para incluir ou 
excluir.

3

Valorização
Busque conhecer e valorizar as línguas e 
variedades linguísticas de grupos minoritários em 
sua região.

4

Reflexão
Reflita sobre como suas próprias práticas de 
comunicação podem ser mais inclusivas e 
conscientes.

Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve o papel da Linguística Aplicada Crítica?1.

a) Descrever as regras gramaticais de uma língua de forma objetiva.

b) Analisar como a linguagem é usada para perpetuar ou desafiar relações de poder na sociedade.

c) Focar exclusivamente na aquisição de segundas línguas.

d) Desenvolver tecnologias de tradução automática para diversas línguas.

Ao questionar a neutralidade da linguagem e do ensino, a Linguística Aplicada Crítica sugere que:2.

a) A linguagem não possui regras fixas e o ensino é sempre subjetivo.

b) A linguagem e o ensino são construções sociais que carregam valores e ideologias.

c) Todas as línguas são intrinsecamente iguais em seu poder de expressão.

d) O objetivo principal do ensino é a padronização linguística.

As perspectivas decoloniais na Linguística Aplicada buscam principalmente:3.

a) Ignorar as teorias linguísticas ocidentais em favor de abordagens puramente locais.

b) Reafirmar a superioridade de certas línguas e culturas sobre outras.

c) Desafiar a hegemonia do conhecimento linguístico eurocêntrico e valorizar outras epistemologias.

d) Focar na colonização de novas línguas através da tecnologia.

A interdisciplinaridade é crucial para a Linguística Aplicada Crítica e Decolonial porque:4.

a) Permite que os linguistas se especializem em uma única área de estudo.

b) Garante que a LA se mantenha isolada de outras ciências sociais.

c) Oferece ferramentas e perspectivas de diversas áreas para compreender problemas complexos de 
linguagem.

d) Limita a análise da linguagem a aspectos puramente gramaticais.

Explique, com suas palavras, como as tecnologias de linguagem (como PLN ou IA) podem ser usadas de forma 
crítica para promover a justiça social. (3-5 linhas)

5.



Gabarito
1 Resposta: b)

Analisar como a linguagem é usada para perpetuar ou desafiar relações de poder na sociedade.

2 Resposta: b)
A linguagem e o ensino são construções sociais que carregam valores e ideologias.

3 Resposta: c)
Desafiar a hegemonia do conhecimento linguístico eurocêntrico e valorizar outras epistemologias.

4 Resposta: c)
Oferece ferramentas e perspectivas de diversas áreas para compreender problemas complexos de 
linguagem.

5 Resposta Dissertativa
As tecnologias de linguagem podem ser usadas criticamente para analisar grandes volumes de dados 
textuais e identificar vieses, estereótipos ou discursos de ódio que perpetuam desigualdades. Além disso, 
podem ser desenvolvidas para apoiar a revitalização de línguas minoritárias, criar ferramentas de 
comunicação mais inclusivas e garantir que os algoritmos sejam éticos e não reproduzam preconceitos 
sociais, contribuindo para uma sociedade mais justa.



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula

Na Aula 30, exploraremos o conceito de Translinguagem (Translanguaging), uma abordagem que 
desafia as fronteiras entre línguas e dialetos, reconhecendo a complexidade e a fluidez das práticas 
comunicativas de indivíduos bilíngues e multilíngues.

Recursos Adicionais

Livro
"Linguística Aplicada Crítica: Por 
que e para que?" (para aprofundar 
nos fundamentos teóricos).

Artigo Científico
Pesquise por "Linguística Aplicada e 
Decolonialidade" em periódicos da 
área (para exemplos de pesquisa 
atual).

Documentário
"Línguas do Brasil" (para visualizar a 
diversidade linguística e os desafios 
das minorias).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


